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É de prever que num futuro mais ou menos longo 

todas as empresas de navegação, agências, construto-
res, sindicatos e repartições do Estado ligados à Mari-
nha Mercante sejam coordenados e orientados por 
uma espécie de Comissão Central onde exista um 
plano director que tudo coordene. 

Daí que as necessidades em navios, seus tipos, pes-
soal, fretes, rotas a estabelecer, etc., tudo seja levado a 
um plano director e visor que planifique e projecte a 
largo prazo, sendo mesmo de prever que todos esses 
serviços fiquem localizados num edifício único. 

Porque não no da Junta Nacional da Marinha Mer-
cante, transformada, como impõem-no a lógica e 
superior interesse do País, em Ministério da Marinha 
Mercante? 

Os organismos governamentais e os particulares não 
poderão deixar de realizar, no futuro, todo o trabalho 
em conjunto. 

O “velho armador” que tudo previa e adivinhava, 
que financiava e arriscava, que só ela sabia qual o 
navio a construir e cujos portos a demandar eram 
sempre seu segredo, está terminado. 

O armamento hoje já não é uma parte isolada, sujei-

ta a si próprio, da Marinha Mercante. É sim um elo da 
sua estrutura, um conjunto no grupo todo que terá que 
pulsar de acordo com todo o corpo vivente. 

Ser tripulante de um navio mercante futuro não será 
mais um lugar para aventuras ou um sonho para via-
gens. Será sim um lugar de presença bem especifica-
da, firme no saber, profunda em conhecimentos, certa 
na actuação onde o cérebro humano será senhor de 
uma vontade que lhe trará, ao seu meio vivente e 
adverso daquele onde foi criado, uma visão de confor-
to e bem-estar: — O MAR. 

Os brinquedos dos nossos filhos já não são barqui-
nhos de velas brancas, mas navios electrónicos em 
evoluções programadas...e os nossos filhos serão os 
homens do ano 2000. 
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isto. O ter passado na Censura é que nos admirou. 
Hoje voltávamos a subscrever o mesmo texto. 
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